
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em solenidade realizada na última sexta-feira (31), o presidente da Chesf, José Carlos 
Miranda, conduziu o engenheiro Mozart Bandeira Arnaud à presidência da Fachesf, entidade 
com a qual Mozart mantém íntima relação há décadas, tendo sido, inclusive, diretor de 
Benefícios eleito pelos Participantes por três mandatos. O evento foi realizado no auditório 
André Falcão, na sede da Chesf, e transmitido para todas as Regionais da empresa, por meio 
de videoconferência. Além de Mozart e José Miranda, a mesa de autoridades contou ainda 
com o até então presidente da Fachesf, Clayton Ferraz de Paiva, o presidente do Conselho 
Deliberativo da Fundação, Luciano Lamarque, e a presidenta do Conselho Fiscal, Benigna 
Nunes de Lima.  
 
Com o auditório lotado de chesfianos, fachesfianos, amigos, familiares e demais convidados, 
o novo presidente abriu seu discurso de posse dizendo sentir-se um privilegiado. “Agradeço 
à presidenta Dilma e ao ministro de Minas e Energia, Eduardo Braga, pela minha indicação. 
Tenho um carinho muito especial pela Fachesf, que já me proporcionou muitos momentos 
felizes. Após a minha saída da Diretoria de Benefícios, continuei acompanhando de perto a 
Fachesf e testemunhei, dia a dia, o competente trabalho de todos os que fazem a Fundação, 
transformando-a em um dos maiores Fundos de Pensão do Brasil. Sua importância para a 
região e para o país só reforça o tamanho da responsabilidade que ora nos desafia”.  
 

Em vários momentos da fala, Mozart destacou a gestão exitosa do seu antecessor, Clayton 
Paiva. “O sucesso da entidade demonstra a competência dos seus mais de 12 anos de 
atuação. Em todo esse período, não vimos a Fachesf exposta em qualquer questionamento 
ético. Acompanhamos a melhoria contínua e os avanços significativos nas mais diversas 
áreas”, comentou Mozart, referindo-se a Clayton, sem esquecer de citar, como 
coparticipantes do sucesso, os Conselhos, diretores e empregados da Fundação. 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como planos de futuro, mostrou que deseja uma entidade arrojada e preparada para os 
grandes desafios. “Precisamos buscar o equilíbrio atuarial e uma alocação de custos 
compatível com a entidade. Também teremos de enfrentar o grande desafio da questão da 
saúde, com seus custos e demandas crescentes. Necessitamos uma construção 
compartilhada. A parte assistencial da Fundação pede que busquemos, com criatividade, a 
sua retomada. Precisamos encontrar um equacionamento para o passivo judicial, trabalhar 
com ações que minimizem as novas questões com diálogo e busca de soluções. Em 
Tecnologia da Informação, procuraremos novas ferramentas de gestão de controle de 
processos, e indicadores de desempenho com metas estabelecidas. Daremos continuidade 
ao planejamento estratégico, com o envolvimento da Patrocinadora. Reforçaremos a 
comunicação, que já é um fator de sucesso na Fachesf. Buscaremos novos instrumentos, 
sem esquecer o necessário e tradicional atendimento presencial por meio das Agências e da 
Central de Relacionamento. Valorizaremos a Ouvidoria e o Comitê de Ética. Construiremos 
um programa de prevenção à corrupção. ” 
  
Presentes ao evento, os diretores de Operação e Administrativo da Chesf, José Ailton de 
Lima e Helder Rocha Falcão, respectivamente, foram especialmente citados pelo novo 
presidente, além dos diretores de Administração e Finanças da Fachesf, Roque Fagundes, e 
de Benefícios, Raimundo Jorge: “Roque e Raimundo, muito trabalho conjunto e constante 
nos espera, e que possíveis divergências sejam oportunidades de desenvolvimento. 
Juntamente com os Conselhos e com todos os empregados conseguiremos manter a Fachesf 
cada vez mais forte e cumpridora do seu grande desafio, que é assegurar um futuro com 
mais qualidade de vida para todos os seus Participantes.”   

 

Com uma salva de palmas, a plateia recebeu Clayton Paiva, na ocasião, ainda presidente da 
Fachesf, para seu discurso de despedida. Estavam presentes ex-assessores, colegas de 
trabalho, amigos e familiares do dirigente. Muito emocionado, Clayton falou da rapidez com 
que se passaram 12 anos e cinco meses. “Parece que foi ontem, quando assumíamos, aqui 
mesmo, a presidência da Fachesf.” 
 
Em vez do tradicional discurso de prestação de contas, ele citou fatos e números que 
marcaram a sua gestão, reforçando o desenvolvimento crescente da entidade e o 
cumprimento rigoroso dos inúmeros compromissos junto aos Participantes Ativos e 
Assistidos. “Tudo isso é fruto de um trabalho competente de toda uma equipe. Hoje temos 
uma Fundação que os chesfianos e fachesfianos confiam. Quero agradecer a todos os 
colaboradores, conselheiros e diretores da Fachesf. Também à Eletrobras e, especialmente, 
à Chesf, nossa Patrocinadora, que sempre nos apoiou em tudo. Agradeço, ainda, a todos os 
nossos Participantes, que sempre nos procuravam com palavras de compreensão e respeito. 
Nós construímos uma Fachesf clara, transparente e pronta para os desafios.”  


